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A  CONSTITUIÇÃO  ,  E  O  POVO    DO   RIO    DE 

Janeiro    oíFendido    no  requerimento  que   dirigio  ^   s^ 

Sua  Magestade  Imperial ,  Joaquim  Gonçalves  Ledo* 


S 


S  se  poíessena  confundir  estas  duas  palavras  P3  edificar  ^^  e  dõstttur  a"  o  represeníânti 
dtísti  passa  orighi  j1  ,  pro  luzida  pelo  frenesi  do  orgulho  mais  infundarrientado  ,  poderia 
esperar  qae  o  Illustre  !*i)vo  do  Rio  de  Janeiro  retrocedesse  da  marcha  ^  em  que  entrou , 
pedia  la  altansite  a  queda  de  lium  homem,  julgado  por  huma  solemiie  acclamaçaÕ 
mligao  de  occupar  o  einpregr»  de  seu  Prociaradv>r.  Quando  se  descobrem  os  fins  A 
que  se  dirigiaõ  acções  na  apparencia  filhas  do  patriotismo  ,  inspiradas  pela  Justiça , 
pega5-se  os  louros,  e  as  honras  do  triunfo  á  aquelles,  que  as  emprehenderaõ.  Em  hum 
Po\ro  civilisado ,  aa  época  era  que  todos  olhaõ  para  os  seus  interesses  com  igual  ener- 
gia ,  a  imposição  ,  e  os  preteKtos  simulados  naõ  podem  ganhar  fortuna.  Já  havia  mui- 
to tempo  que  a  conducta  do  representante  se  mostrava  bem  equivoca ,  e  desigual :  suas 
intenções  oppostas  ao  verd»deiro  systema  de  huma  Monarquia  Constitucional  ,  transpira- 
vas dos  seus  escriptos  públicos  :  o  Reverbero  parecia-se  muito  com  as  alampadas  A-thft- 
jjiensès  ;  os  Povos  sentiaó  no  mesmo  noine  do  representante  ,  pela  força  da  significa  y,5 
do  verbo  =S  Laedo  =s  alguma  coJ3a  de  oíFensivo  ,  e  contrario  aos  seus  mais  puros  sen- 
timento?  ,*  já  naõ  he  hum  segredo  o  motivo  da  sua  promoção  ao  lugar  de  Deputado  ; 
9f  intriga  e  a  caballa  fizeraÕ  esta  nomcajaÕ  ,  e  introduiiraÕ  no  corpo  Léofislativo  hum 
|ugeito  ,  que  nao  tinha  credito  se  naÕ  no  seu  partido  ,  e  c.ija  f  >ma  pede  mais  hurn 
ponto  final ,  do  que  huma  analyse.  Por  tanto  ,  o  requerimento  levado  á  Presen  a  de 
Sua  Magestade  Imperial,  deve  ser  julgado,  l.*  falso  ,  e  revolucionário  ;  2."  contra- 
dictorio  ,  e  anti-constitucional  ;  3.**  iasultador  dò  Povo  do  Rio  de  .faneiro.  ss  t)if  o  re- 
presentante ,  cora  todo  o  despejo  próprio  do  sçu  caracter  ,  que  no  Conselho  de  Esta- 
do estabeleceo  cotn  o  seu  voto  a  actual  fórraa  de  Governo  ,  como  o  fundamento  da 
|egurança  interna  do  Brasil.  ;=)  Esta  asserção  he  inteiramente  falsa,  porque  consta  de  boa 
çrigera  que  nunca  no  Conselho  de  Estado  se  tratou  de  formas  de  governo.  Mas  con- 
çeda-se  que  assim  fosse;  teria  este  Conselheiro  a  imprudência  de  mostrar  alli  o  seu 
Systema?  Quando  elle  trabalhava  e«^  conseguir  a  Gran-Cruz  da  Ordem  de  Christo  , 
ç  querçndo  inculcar  dç  grande  valido  na  preseaç»  de  Sua  Magestade  Imperial ,  que  des- 
preza estes  infames  parasitas  ,  solicitava  o  posto  de  Marechal  para  o  Ex-Ministro  da 
Çruerra  cora  intento  de  o  couservar  mais  sugeito  às  suas  funestas  inspirações:  quando 
em  fim  aspirava  à  apparecer  no  lugar  dá  Águia  de  Júpiter  ^  e  ser  o  único  Mentor 
do  nosso  Augusto  Imperante ,  que  outra  figura  deveria  tomar ,  se  naõ  a  de  hum  ligi- 
tirao  Constitucional ,  e  o  mais  empenhado  em  sustentar  a  honra  do  Imperador  ? 

Seria  élle  o  mesmo  homem  nas  suas  conferencias  particulares  com  O  ex-Pre- 
^idente  do  Senado  José  Clemente  Pereira  ,  Ministro  que  começou  a  descer  da  al- 
tura do  conceito  que  merecera,  depois  de  suas  publicas  relações  com  o  representante ^ 
havendo  por  esta  alliança  sympathica  em  ideias  ,  conciliado  huma  indignação  geral 
à  ponto ,  que  já  no  dia  10  de  Outubro  ,  se  temeo  que  o  Povo  rompesse  nos  ultimo« 
excessos  contra  a  sua  pessoa ,  publicanjente  ameaçada  no  dia  30  ?  consetvaria  o 
raesmo  caracter  no  circulo  dos  seus  apaniguadas,  cujos  nomes  se  viraÕ  n^aquelle  mesmo 
4ia  nas  esquinas  das  ruas  desta  Cidade,  como  victimas  marcadas  pelo  Povo,  ficando 
assim  denegridos  cora  nódoas  indeléveis  aos  olhos  da  posteridade  ,  a  pesar  de  quç 
o  representante  os  caracterise  cora  o  titulo  de  Cidadãos  honrados  ,  e  colaboradores 
da  causa  do  Brasil  ?  Naõ  !  naÕ  era  certamente  o  mesmo  homem ,  suas  palavras 
em  differentes  lugares  mostravaÕ  tendência  de  suas  ideias  para  hum  Systema  bem 
opposto  ao  Monárquico  Constitucional,  e  daqui  nascia  o  seu  furor  contra  o  Ministro; 
a  quem  o  Brasil  deve  a  sua  elevação ,  por  conhecer  que  lhe  naõ  seria  fácil  ocultar 
de  seus  olhos  o  plano  da  intriga,  e  por  isso  jà  de  muito  tempo  trabalhava  em  sua 
queda,  espalhs,ndo  pelo  poVo  prevenções  contra  a  sua  conducta,  ^andp-lhes  o  titulo 
de  Déspota  ,  e  de  inimigo  da  Constituição  ;  todos  este.?  testemunhos  fazem  conhe^r 
cgr    que    o    representante    maquiriay^    hi^ma    revolução     politiCí^    e  Ministerial  ;  eiíc§:; 
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♦fri  labaredas  re  em  V:m,as  .>■/.  /;r/tó    Pah  ^pce   a -via  na,,  cr    ^  "  ^í'-'^-^  ■ -"'4  - 

J/i-.^^^^^.^  •^^^'^':;  ^i»  fe""*   serviços  ,,  deaeorimlo    com  • -.o  tifralo  -  de    desprí-ico* 
d.  ulK.......  dcnocratica,  com  luzem   o   leme  do    Kstado  ao  pc.ih.  da  VeliciíLde  vah'\cr 

M.  Iu.„a  Declamação  Catdx.ar.a  ,  a<  expressões  que  jà  naõ  cabiaõ  nus  immensos  e/- 
-s'w-í;''p"  "'•-^"'V',P''"''"^'"^'^*^^™  dnvicla  .usciur  hyma  revolução  «o  meio  d^,- 
uJ^^^ÍT  ^"^^^^'^^^'''-/  ,^U-,  «ii'<>«  elle  se  appre.enta  con.oo  tnais  Àer^ 
tfaouina.lor  da  ornule  rausa  do  Jira^it.  í3  *^    > 

f^^- '  ir.  O  Vequc-nmeiíto-  he  contradictorio  ,  e  ánti-ConstÍtncibnaí:  Diz  o'  representm.l 
.e  que  os  seus  perversf,^  emulos  ,  temio  por  fim  somente  substitufr  o  governo  dèM.o^.' 
,uco,  e  urbrtran,,  ao  Constitucional  proclamado  ,  anticipaõ  as  épocas  de  o  poderU.' 
lí  '  Po^-í^^e  ja  cm  e.quecinumlo  a .  Constituiçaíõ  ,  em  quanto  á  toda  a  brida  persc- 
^g.'"'  <-i'l*d«o,s  honrados,  qu*-  ,k-.ejaõ  ver  bem  marcada  a  linha  dos  poderes  íoliti- 
,.<>«,    beiri    eítaoeiecida  a  .responsabilidade ,     c    bem    firmada     a    se-niranca   individual.     ' 


Logí»   depois    o  «sperito    Vertiginoso    ò    tbrra 
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.iu^„        '  /  i; . ;,-..^"-     ^^    .^iv,a,    a    (.lizer   que   os    povos    nuerem    ser' 

^fteia  {rovernados,   e   ..ao    se    importaõ  com    formas  de  Governo.  Na5«e  deveria   présX::- 
-mirque   no  mjuerimento    falkõ   dois    homens   oppostos   hum    aó  outro  ,   hum    Constitua 
uonjl  ,  exigindo  os   prmcipios  desíe  systema,  -e  outro  indifferente  bel.,  infame    parado: 
■xo  do   qu«    o  povo  nao   tem    interesse  em    conhecer  qnkl  he  a  orgauisaçaÕ   do 'seu    ro- 
;  ^erno  ?  He  hum  so'  homem  ,  porém  '  tem  hum    coração^  e  hilma  boca  em    contradicçâõ 
rom  clle   mesmo.    O  Systema   Cort..titueional   marca  os  direitos  do  homem  ,  conservando 
oempr«  a  representação    Moiiarquica' ;     o   systemá    Republicano    vn.ga    igualmente  esles 
direitos,  mas    como    este   nivela   o     povo ,'  e    o   aproxims^    da    liberdade    indiíiriida ,    e' 
esta  Jie   a  que  convém  aos  interesses  dôs   falsos    amigos  do  povo ,   de-se-lhe   esta  fói-raa' 
com  o  sobscnpto   de    Constitucional /porque   o   povo  naÕ   sabe  fazer    diíferença   enfre' 
^ um    e  outro  Governo.    Appáreçaõ   os  empenhados  ,    na  emminencia    d^s    Dictadòrcs,: 
•ílos  Cônsules-,  dos   í  retorcs  ,   appáreçaõ    as  machadínhas   em  lugar. dõ  Codi<-o   da  Cons.' 
tltuiçao  ,  Viíto  que  o  Povo,  no  sentido  desses    homens  ,  he  huma  maquina  que  sesue  o' 
mtpulso- que  lhe  daf) ,  sem  -  reflectir  ,   ?e  he    o   Seeplro  do-Imperador  que  tf  dirige,    oir^ 
a   espada  de    Pompéo.  Assim    descorria  na   Assembléa  de  Paris     o   infamissimo    Gau- 
^^et,    assim    harengava  o  façanhozo  Peíiori  .-  era   impossive!  que    o  representante   naõ  ca- 
■Mssecomo  cahirao   aquelles   ídolos,  e  com    mais    estro.ndo  ,    com  maior  vergonha;    por 
qU€  o  Brasd    nao  tem  a  populaça    de  Paris,  mais     empenhada   em   hum    Governo    que 
lhe  abrisse  as  portas  do   crime,  do  que  no  estabelecimento    de    hum'  Systema  que  os' 
•punisse:-  tem     bum    povo    geralmente   interessado'  pelo     Governb    Constitucional,    por' 
ser  o   muco  què    garante   a  propriedade,   e  a  segurança  individual  com  vínculos  indes-,  ■ 
tructiveis ,    e  defendidos    dos    caijríchos    Republicanos  ;     nem    já    mais  admitirá   outro" 
Governo  que  nao  sejs  Monárquico  Constitucional  com  todoí    os   predicamentos   assig-' 
■liados  pelos   publicistas   de  maior   conceito.    =-     O  requerimento    be   insiiltador   do  Povo 
do  Rio   de    Janeiro!    Muilo  desmontada   èstaVa   a    cabeça  do  repiesentanle  ,  quando   se 
'.arrojou   àttrevidamente   a  dizer   que  fora    atacado   por  individues  da   mais    baixa    plebe. 
'Que  bella  lingtiagem  na  boca  de    hum  amigo,    de  hum    Procunidor,   de^íum  Deputado' 
do    Povo?  Como  soube   honrar  aquelles  mesmos  que  illudidos  ,  ou   arrastados  pebs  for- ^ 
Câs  dflí  facções   Eleitoraes  o   elcvaVaõ   a    huma  altura   taÕ  desproporcionada  com  a   tI>o- 
■lánsi  dos    frLois  talentos.^   Indivíduos   da   níais   baixa    plebe  !  !  !    He  o   liomem  'da  natii- 
'reza  ,  ò  da    fgnaldade  oue  a^sim    falia,   ou   hum  furiozo   Aristocrata  inchado   com   o  vo- 
'lnn.e'dos    ntnlos  que    Ide    en:^rossariíõ  o  ventre.?   Eítc  Povo   que  merece    os    mais   res- 
'peitôzos-  correjos  a   Sua    Magestade    Imflerial  ,   he,  nô  conceito  do  seu  Procurador  ,  huma 
■b;iix:í  plíbe  ,  indigna   de  considerarão  ,   ssm    direitos,    sem  esperanças ,    sem  credito.  Du- 
'virtará  alguém   dnr  o   nome  de  Déspota   á    quelle  que   taõ   grosseiramente  insulta  o  Po- 
vo ?  Ha   porventura,  em  huma  Monarquia  Con.stitucion;;!  ,  aUum  individuo  ,  pcrr  mais  po- 
bre que  seja  .  que   naõ  mereça  consideraç  lõ   e    respeito  ,  sendo   todos  iguaes    diante    d» 
lei  ?    Viraõ-se   representações   contra   o  instsltador   feitas  e  as^ignadaa    pe!os    lilustres ,  o 
Honrados   Prururadores  das    Províncias  ;    pelo  Corpo    do  Exercito  :    viraj-se    nos   Paços 
t\o   Cons^elho   Negociantes  ,    Estrangeiros  ,  Commendadores  ,   Ecclesissticos  ,  Empresados 
públicos  clamando   contra   o  Representante ,    poílindo   o    seu    castigo,   e    a'  reinteoraç»* 
dos    Ministros   dimitidos ;    vio-se  o   Campo,  a  Praça   da    Cfljistitriçnry   ccberia  dePoi-o 
de  Iodas    as  ciasses,    todos  Conslitucionaes,  e  por  conse^juejjci.í  ilesnúctoi  sera  exv.3-j;t«5. 
Esin     Multidão  respeitável    no    todo,    e    individual neate  ,  lie  a  baisa  plebe  m^ai- 


tada  por  hum  homem  que  exercia  as  funções  de  Procurador  da  Província;  he 
hwma  turba  amotinadora  ,  que  cUe  supõe  comprada  pelos  seos  inimigos ,  io-nonindo 
que  os  pcos  pvincipios,  m)  na  aparência  Constitucionaes  ,  iiaÕ  estavaõ  íaõ  escondidos 
tomo  elle  julgava  ,  e  que  todos  tremiaõ  sobre  a  seguninça  de  sua  fortuna,  ve,.du 
{>assar  em  triunfo  pelas  ruas  publicas  aquelle  que  trabalhava  em  vestir  a  Toga 
dos  Ifornanos.  Naõ  he  justo  que  fique  de  pc  este  colosso  ameaçador  da  met,ma 
liberdade  Constitucional,  que  elle  afectava  defender :  naõ  he  conveniente  que  viva 
rio  llio  de  Janeiro  ne^i  no  Brasil  hum  Aristocrata,  que  grilando  contra  os  tilulos  , 
]  fdia  em  segredo  faxas  de  honra,  que  de-ojando  ver  extincca  a  nobreza  ,  pertendia 
f>er  o  primiiro  nobre  do  Império;,  que  inciileando-fie  em  tim  amigo  do  fovó  ,  íki  cli- 
fícrenças  taõ  escandalozas.  Que  poryaõ  de  sangue  seria  bastante  para  desaíternr  esta 
hydra  sedenta,  e  indomável,  se  por  desgraça  do  Brasil  e  da  hiimauidadê  ,  tornasse 
a  apparecèr  jà  naõ  digo  em  empregos,  mas  na  condição  privada  de  hum  simplos 
particular?  Talvez  que  a  esta  hora  elle  ji  tenha  os  nomes  dos  que  devaõ  ser  pros- 
criptos  ou  apunhalados  ,  e  aò  espere  que  huma  maõ  j>rotectora  o  conduza  à  Si  ena 
onde  foi  apupado  com  huma  vergonha  tr*nscendeiital,  e  indelével.  Em  concluzaõ  ;  ve-se 
1)0  todo  do  requerimento  1.^  Que  o  intrigante  procura  menos  o  justiRcar-se  do  que 
indispor  Sua  Magestade  Imperial  no  firmissimo  conceito  do  Povo  ;  2.^  Que  intenta 
fazer  ver  a  esta  frovincia ,  que  sendo  elle  o  coneiliador  raòr  das  Províncias  cen- 
Iraes  ,  e  marítimas,  a  sua  deposição  fará  com  que  ellas  nunca  se  unaõ  à  causa  do 
Rio  de  Janeiro  ,  onde  o  representante  figura  eutronisada  o  Despotismo,  e  a  Consti- 
tuição em  vésperas  de  ser  banida.  Allega  O;  Ex- Conselheiro  que  Sua  Magestade 
Imperial  faltou  á  palavra  que  lhe  déia  de  naõ  cojiceituar  os  rumores  espalhados 
pelos  inimigos  da  sua  pessoa:  elle  queria  dizer,  que  S.  M.  I.  o  naõ  honrou  dissi- 
pando a  nuvem  do  Povo  que  o  fizera  cahir  ,  e  dando-llie  a  maõ  para  que  elle 
^e  erguesse  do  pò ,  consentindo  por  esta  indifferença  que  elle  e  os  mais  zelozos  tra- 
balhadores (  na  apparencia  J  da  Constituição  Monárquica  fossem  calcados  ,  ficando  este 
Sy»tema  •  sem  propugnadores  ,  víctoriozo  hum  Ministério  que  se  oppunha  áos  seus 
interísses  particulares  ,  e  abertas  as  portas  ao  antigo  despotismo.  Tal  he  o  conceito 
que  este  homem  forma  da  sua  infinita  liberalidade.  He  perciso  que  elle  viva  nò 
^lío  de  Janeiro  à  frente  dos  seos  colaboradores ,  p»rque  no  Povo  naÕ  ha  quem  co- 
nheça os  verdadeiros  princípios  Constitucionaes ,  e  estando  elle  auzente  ,  o  Despo-» 
tísmo  romperá  as  barreiras  cobertas  pelo  escudo  deste  Achiles  Constitucional  ,  e  q 
Ministério   forçará   o    Povo    a   hir   receber  aos    aeos    pès    os  ferros    da   escravidão. 

Conheçaõ  todos  a  virtude  plástica  do  novo  revolucionário :  conheçaõ  ,  tremaÕ  ,  I& 
premaneçaõ  firmes  em  zelar  sua  segurança  comprometida ,  se  tiver  lugar  a  reacção  do 
partido  deposto  pelo  enthusiasmo  da  Justiça,  e  da  razaõ  ,  nunca  unidas  com  maia 
gloria  da  causa,  do  Brasil.  A  uniaõ  das  Províncias  centraes  ,  e  marítimas ,  naõ  ficará 
abalada  pelos  accontecimentos  do  dia  30  de  Outubro  ;  ha  motivos  para  se  acreditar 
que  a  sna  íluctuaçaõ  em  diversos  tempos  nascesse  das  intrigas  dessimínadas  pelos  ini- 
ihigos  de  Sua  Magettade  Imperial  e  do  puro  systema  Monárquico  Constitucional  : 
roJnpidos  os  canaes  por  onde  a  biles  dos  facciosos  se  ddatava  ao  longe  ,  ellas  viràõ  tra- 
balhar com  nosco  no  systema  da  nossa  regeneração  politica.  Alerta  Brasileiros!  os  Gau- 
lezes  querem  avançar  ,  segurai  o  vosso  Capitólio;  o  novo  Coriolano  está  as  port«s  da 
pátria;  Alerta  !  procurai  a  sombra  do  Immortal  Defensor  dos  nossos  dereilos ,  e  a  vos- 
sa honra  ,  a  vossa  propriedade,  as  vossas  pessoas  ,  nunca  seraõ  ofFendidas.  Alerla  ge- 
nerosos Portuguezes  !  amigos  do  Brasil  !  vede  os  exemplos  de  Lima,  talvez  que  a  soríe 
desses  infelizes  Europeos  fosse  a  vossa  mesma  sorte,  se  os  fucciosos  chegassem  a  desen- 
rolar a  bandeira  do  seu  partido  anti-Constitucíonal,  UniaÕ  ,  e  tranquillidade  ,  he  o  que 
Tôs  recommendou  o  Nosso  Augusto  Imperador,  Constituição  Monárquica  he  o  que  to- 
dos esperamos  :  fora   os  ritos   da  Liturgia  Grega,  e  Romana. 
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seu  poder  todas  as'  Atréstardens  nècéílâriar  de  bea  conducta  ,  exacrSo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência  ,  como  Official 
e  Imerprete  ;  e  que  >e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairozA  a  conservação,  de  hum  Lugar  Fublico  aonde  elle  foi  tratado 
•cão  mesquinhamente  ,  'tendo  sempre- comprido  os  seus  íicveres  e  suieitadQ» 
se  até  a  servir  lugares   que   jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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Jfiz  Lmi  Sebastião  "Fa^brcgãs  ShHglié,  qiit  acíiando-seclescle  tp  de  Agos- 
to de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  intendência  G^ral  da  Policia  ná' 
■qualidade  de  Interprtrté  é  Official  delia,  e  tendo  servido  «desde  o  seu  ingres- 
so até  nieado  do  faez  de  MaiO  próximo  passado  .  \tvt  cntâoo  grave  desgosto  - 
e  desairosa  seni-^aboria  d-e  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envolvido  n*  em- 
brulhada que  dco  occasiSo  á  Portaria  do  AJinist-erio  da  Justiqa  de  19  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presenra  de  V. 
M.  L  ,  torna  inútil  nova  fxpos^ão  ,  visto  que  nella  teria  o  supplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  poirco  decente,  e  menos  liza  Com  qiie  se  procu-' 
TDu  indispor  o  Animo  de-V.  M.  I.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  enl' 
huma  ta!  s-ituaçSo  >  €  á  vista  da  educação  do  supplicante  ,  e  suà  constante 
conducta,  se  t<;rna  inconsistente  com  'o  sfiu  modo  de  pensar,  c  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  ^  continuar  a  servir  nO  Luoar  onde  teve  de 
experimentar  lâò  -sensive!  dissabor;  —-Pede  a  V.  M.  i.  Sc  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ' 
Lugar  nunca  por  eVié  reijuerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bOa  conducta  ' 
reservando-Se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servií^o  Na- 
cional ,  e  na  extensão  das  suas  forças  ^  protestando  humildemente  contra  a 
maneira,  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pfe- 
sença  de  Vi  M.  í.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-i 
ro5o  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  com- 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar  se 
dô  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M.  •  •■-> 

Luiz  Sebastião  Fabregaà  Surlgué» 
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